
RESUMO: Nas pastagens, as árvores e arbustos, remanescentes da floresta original ou oriundas da
chuva de sementes, fazem parte das plantas espontâneas; por um lado podem ser consideradas
competidoras que enfraquecem a forrageira, por outro lado podem ser responsáveis por uma
dinâmica equilibrada, inclusive diminuindo a densidade das competidoras. O objetivo deste estudo
foi descrever a estrutura e composição florística das plantas espontâneas e verificar a influência da
espécie forrageira e a presença de plantas lenhosas existentes acima do estrato herbáceo, além de
investigar a existência ou não de infestação nas pastagens ao longo da BR-156, no município de
Oiapoque, estado do Amapá, Brasil. Foram amostrados 31 pastos em propriedades de pequenos
agricultores familiares; esses foram categorizadas de acordo com: (1 ) as espécies forrageiras
(Urochloa brizantha cv. Marandu e U. humidicola); (2) e a presença de plantas lenhosas (pastos
limpos ou sujos) acima do estrato herbáceo. Em cada área, o levantamento florístico foi realizado em
um transecto de 1 x 50 m (50 m²), onde todos os indivíduos com 0,10 ≤ altura < 2,0 m foram
inventariados. Foram encontradas 90 espécies, com predominância das herbáceas. A composição
florística das plantas espontâneas é bem similar àquelas encontradas em outras pastagens da
Amazônia, contudo vários pastos mostraram infestação por alguma espécie, tais como
Stigmaphyllon convolvulifolium, Stigmaphyllon sinuatum, Borreria verticillata, Hyptis atrorubens,
Desmodium barbatum ou Stachytarpheta cayennensis. A estrutura e composição florística das
plantas espontâneas não é influenciada nem pela forrageira, nem pela presença de plantas lenhosas
existentes acima do estrato herbáceo.

ABSTRACT: In pastures, trees and shrubs, remaining from original forest or the rain ofseeds, are
part ofspontaneous plants; in this background they are considered competitors that weaken a forage
or may be responsible for a balanced dynamic, decreasing the density ofcompeting plants. The aim
of this study was to describe the structure and floristic composition of spontaneous pasture plants
and to verify the influence of forage species and the presence of woody plants existing above the
herbaceous stratum, besides investigating the presence or not of infestation along the BR-156
highway, in the municipality ofOiapoque, Amapá state, Brazil. Thirty-one pastures were sampled on
smallholder family farms; these were categorized according to: (1) the forage species (Urochloa
brizantha cv. Marandu and U. humidicola); (2) and the presence of woody plants (clean or dirty
pastures) above the herbaceous stratum. In each area, the floristic survey was performed in a 1 x 50
m (50 m2) transect, where all individuals with 0. 10 ≤ height < 2.0 m were inventoried. A total of90
species were recorded, predominantly herbaceous. The floristic composition ofspontaneous plants is
very similar to those found in other pastures of the Amazonia, however several pastures showed
infestation by some species, such as Stigmaphyllon convolvulifolium, Stigmaphyllon sinuatum,
Borreria verticillata, Hyptis atrorubens, Desmodium barbatum, or Stachytarpheta cayennensis. The
structure and floristic composition ofspontaneous plants is not influenced either by forage or by the
presence ofwoody plants existing above the herbaceous stratum.
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1 Introdução

As pastagens na Amazônia são implantadas em áreas
desflorestadas e queimadas, que inicialmente podem ser
utilizadas para o cultivo de plantas anuais (por exemplo
arroz, feijão, milho etc.). Logo após o desflorestamento
ou somente após o primeiro ciclo agrícola é que são
semeadas as espécies forrageiras (Mitja & Miranda,
2010). Várias plantas da floresta original rebrotam a
partir do caule ou raízes, ou germinam a partir do banco
de sementes e seus propágulos continuam a chegar na
área através da chuva de sementes (Vieira & Proctor,
2007; Miranda et al. , 2009). Algumas árvores de grande
porte podem ser deixadas propositalmente para gerar
sombra ou até mesmo para cumprimento da lei (Santos
& Mitja, 2011 ). Esse grupo de plantas remanescentes da
floresta, em geral heliófilas, favorecem o processo
sucessional se a pastagem for abandonada (Arroyo-
Rodríguez et al. , 2017). Mas, elas devem conviver com
espécies, também heliófilas, que chegam nesses
ambientes após o desflorestamento, chamadas de
espécies secundárias por Mitja & Miranda (2010).

As espécies secundárias colonizam as áreas
desflorestadas rapidamente, pois possuem ciclo curto e
várias características ecológicas que as favorecem, tais
como: maior habilidade competitiva, grande produção de
propágulos, dormência, capacidade de germinar em
grandes profundidades, facilidade na disseminação das
sementes e crescimento rápido (Oliveira Jr et al. , 2011 ).
Por vezes essas plantas são chamadas de herbáceas,
invasoras ou daninhas (Oliveira Jr et al. , 2011 ); contudo,
a colonização da área por essas plantas passa por quatro
fases: imigração, invasão, naturalização e infestação; as
plantas infestantes podem causar impactos ambientais e
ou econômicos, sendo realmente danosa à produção
agrícola (Carvalho, 2013).

Nessa ótica, durante a colonização de uma área nem
toda planta espontânea é considerada planta danosa ao
ambiente (Oliveira Jr et al. , 2011 ). As árvores e arbustos,
remanescentes da floresta original ou oriundas da chuva
de sementes, ainda pequenas, fazem parte das plantas
espontâneas, por um lado consideradas competidoras que
enfraquecem a forrageira (Dias-Filho, 2011 ), por outro
lado responsáveis por uma dinâmica equilibrada,
inclusive diminuindo essas mesmas competidoras
(Mestre et al. , 2019). Contudo, tanto as plantas
autóctones quanto as plantas alóctones sofrem diante de
barreiras que dificultam o seu estabelecimento em áreas
de pastagens, como por exemplo o tipo de floresta antes
do desmatamento, o uso do fogo, o número de limpezas
da área, a forma de crescimento das forrageiras e o
tempo de cultivo da pastagem (Mitja & Miranda, 2010;
Fragoso et al. , 2017).

O estado do Amapá, no norte do Brasil, vem
passando pelo processo de pecuarização, com pastagens
geralmente instaladas ao longo das estradas,
concentradas nos municípios do Oiapoque e Calçoene,
ao longo da BR-156, e nos municípios de Porto Grande e
Pedra Branca do Amapari, na BR-210, onde forrageiras
do gênero Urochloa P.Beauv. (Poaceae) predominam.

Neste cenário, este trabalho teve o objetivo de descrever a
estrutura e composição florística das plantas espontâneas
das pastagens e verificar se a espécie de forrageira e a
presença de plantas lenhosas existentes acima do estrato
herbáceo influenciam na estrutura e na composição
florística das plantas espontâneas, além de investigar a
existência ou não de infestação.

2 Material e Métodos

O estudo foi realizado no norte do estado do Amapá,
no município do Oiapoque, região de fronteira entre
Brasil e Guiana Francesa, no ano de 2014. As áreas de
estudo estão localizadas em propriedades particulares de
pequenos produtores familiares ao longo da BR-156,
dentro do quadrilátero que apresenta as seguintes
coordenadas: 03°29'30,6"N - 03°52'59,2"N e
51 °44'25,9"W - 051 °47'31 ,9"W. A vegetação da região é
caracterizada por florestas densas de terras baixas sobre
latossolo amarelo, aluminizados, areno-argilosos,
arenosos, argilo-siltosos e conglomerados (ZEE, 2008).;O
clima é do tipo Am (tropical úmido) segundo a
classificação climática de Köppen (Alvares et al. , 201 3),
com precipitação anual entre 1 .434 e 3.000 mm; os meses
mais chuvosos ocorrem de dezembro a julho e os mais
secos de agosto a novembro (ZEE, 2008).
Inicialmente, a seleção das áreas foi constituída de

visitas e entrevistas com proprietários das fazendas da
região, a fim de reunir informações sobre o histórico de
uso da terra. Foram selecionadas 31 pastagens
pertencentes a 16 pequenas propriedades de agricultores
familiares; essas pastagens foram categorizadas de acordo
com: (1 ) as espécies forrageiras [Urochloa brizantha
(A.Rich.) R.D.Webster cv. Marandu e Urochloa
humidicola (Rendle) Morrone & Zuloaga]; (2) e a
densidade de lenhosas com altura maior que 2,0 m (pastos
limpos = < 40 indivíduos de lenhosas com altura > 2,0 m
por ha; pastos sujos > 40 indivíduos por ha) (Tabela 1 ).
Esse critério separou os pastos em dois grupos bem
distintos: os pastos limpos com densidade média de
lenhosas com altura > 2,0 m por ha próxima de zero e os
pastos sujos com densidade média de 456 indivíduos por
ha.

2

Em todas as pastagens selecionadas, o plantio de
lavoura de subsistência, principalmente de mandioca,
milho, abacaxi ou banana, ocorreu logo após a derrubada
da floresta; nos dois anos seguintes foram instaladas as
pastagens. Ou a conversão foi direta da floresta para o
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Tabela 1. Número de pastos inventariados no município do Oiapoque, estado

do Amapá, Brasil.

Table 1. Number of sampling pastures in the municipality of Oiapoque, Amapá

state, Brazil.
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pasto. Em geral, os produtores realizam o controle de
plantas invasoras por meio de roca̧gens manuais, às vezes
seguidas de queima. As pastagens eram cultivadas para o
pastejo de gado de corte, não recebendo adubacã̧o e o uso
de herbicidas não foi declarado pelos agricultores.
O levantamento florístico foi realizado em um

transecto de 1 m x 50 m (50 m2), onde todos os
indivíduos com 0,10 m ≤ altura < 2,0 m foram
inventariados e identificados por um parataxônomo ou
por comparação com exsicatas depositadas no Herbário
do Museu Paraense Emílio Goeldi (acrônimo MG). A
grafia dos nomes científicos foi verificada de acordo com
a plataforma online The Plant List, as famílias botânicas
estão de acordo com APG IV (2016) para as
Angiospermas e Kramer e Green (1990) e Smith et al.
(2006) para as Licófitas e Monilófitas. As espécies foram
classificadas de acordo com as formas de crescimento
(árvore, arbusto, erva e liana), utilizando para essa
classificação as informações disponíveis na plataforma
online Flora do Brasil 2020.
Para analisar a estrutura da comunidade de plantas

espontâneas foram calculados os parâmetros de
densidade (número de indivíduos em 50 m2), abundância
relativa (número de indivíduos da espécie em relação ao
total de indivíduos) e frequência (número de pastos nos
quais a espécie ocorreu em relação ao total inventariado)
de cada espécie. Para avaliar a composição florística foi
realizada uma análise multivariada, por meio de uma
ordenação NMDS (Non-metric Multidimensional
Scaling) da matriz com a abundância relativa das 90
espécies espontâneas nos 31 pastos inventariados; a
NMDS foi realizada com 4 dimensões utilizando a
distância de Bray-Curtis como medida de
dissimilaridade. A qualidade da ordenação foi avaliada
por meio do valor de estresse, que é um indicativo da
qualidade do ajuste da NMDS e pela correlação
quadrática entre os valores ajustados e as distâncias de
ordenação (Oksanen et al. , 2019).
Para testar a influência dos fatores (forrageiras e

presença de plantas lenhosas) sobre a composição
florística foi realizada uma análise de similaridade
(Anosim) utilizando a distância euclidiana, conforme
Oksanen et al. (2019); e, para testar a influência dos
mesmos fatores sobre a estrutura da comunidade de
plantas espontâneas foi utilizado o teste de Kruskal-
Wallis sobre riqueza específica (número de espécies),
abundância (número de indivíduos em 50 m2) e Índice de
diversidade de Shannon-Wiener, calculados conforme
Brower et al. (1 998). O teste de Kruskal-Wallis é um
teste não paramétrico, recomendado para dados que não
apresentam distribuição normal; o teste de normalidade
foi inicialmente aplicado em todos os parâmetros por
meio do teste de Shapiro-Wilk e os resultados indicaram
que os dados não seguem uma distribuição normal. As
análises estatísticas foram realizadas no ambiente R (R
Foundation for Statistical Computing, Vienna, AT)
usando o pacote “vegan” (Oksanen et al. , 2019),
considerando o nível de 5% de probabilidade.

3 Resultados e Discussão

Nas 31 pastagens inventariadas foram registrados
20.974 indivíduos pertencentes a 90 espécies, 60 gêneros
e 36 famílias botânicas. A forma de crescimento
predominante foi herbácea, seguida das arbustiva, arbórea
e lianescente. Embora em menor proporção, as espécies
arbóreas e arbustivas juntas representaram 36% e 37% do
total de espécies encontradas nos pastos de U. brizantha e
U. humidicola, respectivamente (Figura 1 ).

Fabaceae (11 spp.), Cyperaceae (10 spp.), Asteraceae
(7 spp.), e Lamiaceae (4 spp.) foram as famílias que se
destacaram com maior número de espécies. As espécies
mais abundantes, responsáveis por 75,8% dos indivíduos,
foram as herbáceas Borreria verticillata, Hyptis
atrorubens, Desmodium barbatum e Stachytarpheta
cayennensis. As 20 espécies mais abundantes somam 95%
dos indivíduos (Tabela 2). Uma grande proporção de
espécies apresentou ocorrência restrita a um ponto (43
espécies); destas, 6 e 14 espécies apresentaram apenas um
indivíduo nos pastos de U. brizantha e U. humidicola,
respectivamente. Por sua vez, apenas três espécies estavam
presentes em mais de 50% dos pontos amostrais (B.
verticillata, Desmodium barbatum e D. incanum); 24
espécies foram exclusivas dos pastos de U. brizantha, 27
espécies ocorreram apenas nos pastos de U. humidicola e
41 espécies ocorreram em ambos os ambientes.

O número de espécies registrado por este estudo (90
espécies/1 .550 m2) é semelhante ao encontrado por
Miranda et al. (2009) no sudeste do estado do Pará (93
espécies) e ao encontrado por Guglieri-Caporal et al.
(2010) no Mato Grosso do Sul (104 espécies). Isso indica
um padrão de diversidade diante das práticas de manejo
das pastagens exercidas na agricultura familiar, tais como
a capina manual e o uso de fogo. As espécies mais
abundantes e frequentes nas pastagens do Oiapoque
também são comumente encontradas em outras pastagens
da Amazônia (Miranda et al. , 2009; Costa et al. , 201 3;
Lacerda et al. , 201 3), tais como B. verticillata, H.
atrorubens, D. barbatum, D. incanum e Stachytarpheta
cayennensis, além de outras listadas na Tabela 2.

Figura 1. Proporção de espécies e indivíduos por forma de crescimento em

pastagens no município do Oiapoque, estado do Amapá, Brasil.

Figure 1. Proportion of species and individuals by growth form on pastures in

the municipality ofOiapoque, Amapá state, Brazil.



4 Rev. Ciênc. Agrar. v. 63, 2020

Tabela 2. Abundância relativa (Abr), Frequência relativa (Fr) e Forma de crescimento (Fc) das espécies levantadas em pastagens no município do Oiapoque, estado do

Amapá, Brasil.

Table 2. Relative abundance (Abr), Relative frequency (Fr) and growth form (Fc) of the species surveyed on pastures in the municipality of Oiapoque, Amapá state,

Brazil.

Mafra et al.
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Embora as ervas tenham predominado, um número
expressivo de espécies e indivíduos arbóreos e arbustivos
são capazes de regenerar naturalmente. Esse número
também é alto em outras áreas de agricultores familiares
na Amazônia Oriental (Mitja & Miranda, 2010; Do Vale
et al. , 2018). Os propágulos de espécies lenhosas nas
pastagens, também sofrem com a competição,
especialmente com as espécies forrageiras, limitação da
dispersão, fogo e deterioração do solo (López-Toledo &
Martínez-Ramos, 2011 ), mas também pode indicar o
desenvolvimento do processo sucessional (Villa et al. ,
2018) ou maximizar a recuperação das pastagens
degradadas (Carvalho et al. , 2017).

A análise NMDS mostrou estresse final de 0,1 01 e a
correlação quadrática entre os valores ajustados e as
distâncias de ordenação mostrou um R2 de 0,92, esses
resultados indicam uma ordenação adequada para a
interpretação dos dados. Todas as amostras ficaram
próximas do zero, com escores entre 0,5 e -0,5, tanto no
eixo 1 como no eixo 2 (Figura 2). Dois pastos se
separaram mais à esquerda do eixo 1 , devido à alta
abundância de Stigmaphyllon convolvulifolium,
Stigmaphyllon sinuatum; e, três pastos se separaram mais
à direita do eixo 1 , devido à alta abundância de B.
verticillata (Figura 2).

Não houve diferenças entre os grupos formados pela
forrageira (ANOSIM: R = -0,08; p = 0,06), nem pelos
grupos formados pela densidade de lenhosas (ANOSIM: R
= -0,036; p = 0,64). A abundância de indivíduos, riqueza e
índice de diversidade de Shannon-Wiener não diferiram
entre os grupos formados pelas forrageiras nem entre os
grupos formados pela densidade de lenhosas (Figura 3).

Composição florística e estrutura das plantas espontâneas das pastagens de Urochloa no norte doAmapá

Figura 2. Gráfico de ordenação para os dois primeiros eixos da análise de

escalonamento multidimensional não-métrico (NMDS) dos 31 pastos

amostrados no município do Oiapoque, estado do Amapá, Brasil. U. brizantha:

vermelho; U. humidicola: azul; pastos limpos: círculos; pastos sujos: quadra-

dos.
Figure 2. Ordination plot for the two first axes from non-metric

multidimensional scaling (NMDS) analysis of the 31 sampling pastures in the

municipality of Oiapoque, Amapá State, Brazil. U. brizantha: red; U.

humidicola: blue; pasture clean: solid circle; pasture invaded: filled square.

Figura 3. Box-Plot da riqueza (No. de espécies), abundância (No. indivíduos

em 50 m2), e Shannon-Wiener (Shannon) de acordo com a forrageira (U.

brizantha e U. humidicola) e a densidade de plantas lenhosas (pasto limpo ou

sujo). K-W = resultado do teste de Kruskal-Wallis; p = probabilidade.

Figure 3. Box-Plot of richness (No. of species), abundance (No. of individuals

in 50 m2), and Shannon-Wiener (Shannon) classified by forage (U. brizantha

and U. humidicola) and the density of woody plants (pasture clean or invaded).

K-W = Kruskal-Wallis test result; p-value = probability.

Diferente do esperado, a composição florística das
comunidades de plantas espontâneas encontradas nas
pastagens de Oiapoque não é influenciada pela espécie de
forrageira, nem pela presença de plantas lenhosas com
altura maior que 2 m. Urochloa brizantha possui um
crescimento entouceirado e decumbente, enquanto U.
humidicola produz grande quantidade de estolões que se
enraízam quando em contato com o solo (Dias-Filho,
2012); por isso era esperado uma influência da forrageira
sobre a comunidade de plantas espontâneas, embora o
manejo das pastagens, como a capina, também influencie
o desenvolvimento das plantas espontâneas (Mitja &
Miranda, 2010). Em Ipixuna do Pará, a comunidade de
plantas espontâneas presentes em pastagens de Urochloa
também apresentou alta similaridade florística (Lima et al. ,
2017).

O resultado da NMDS mostrou uma composição
bastante homogênea, com exceção de cinco pastos que se
destacaram pela grande abundância de Stigmaphyllon
convolvulifolium, S. sinuatum ou Borreria verticillata.
Essas duas primeiras espécies foram abundantes (mais que
60% dos indivíduos) em apenas um pasto; e, B. verticillata
foi abundante (mais que 40% dos indivíduos) em oito
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pastos, mas em três deles a abundância relativa foi maior
que 60%. Situações como essas são consideradas como
infestação. Nesse sentido, vale destacar a abundância
relativa apresentada por H. atrorubens, D. barbatum e
Stachytarpheta cayennensis em alguns pastos, onde
foram também responsáveis por mais que 40% dos
indivíduos. Contudo, essas espécies apresentaram alta
frequência e por isso não se destacaram na NMDS. A
grande abundância relativa de uma espécie indica a quarta
fase, chamada de infestação, pela qual a espécie passa
durante a colonização de uma área (Carvalho, 2013).
Essas espécies devem ser alvo de planos de manejo nas
pastagens de Oiapoque, pois podem causar diminuição na
produção e levar à degradação dessas áreas.

Não houve diferenças entre os grupos formados pela
forrageira (ANOSIM: R = -0,08; p = 0,06), nem pelos
grupos formados pela densidade de lenhosas (ANOSIM:
R = -0,036; p = 0,64). A abundância de indivíduos,
riqueza e índice de diversidade de Shannon-Wiener não
diferiram entre os grupos formados pelas forrageiras nem
entre os grupos formados pela densidade de lenhosas
(Figura 3).

Os resultados similares apresentados na composição
florística também foram apresentados quando
comparados o número de espécies, a abundância de
indivíduos e a diversidade de Shannon-Wiener. A
presença das plantas lenhosas já grandes deve ser
resultado do manejo das pastagens, como quantidade de
limpezas e o uso de fogo; por isso era esperado que as
plantas herbáceas respondessem da mesma forma.
Embora a o número de espécies, a abundância de
indivíduos e a diversidade de Shannon-Wiener tenha
apresentado maiores médias nos pastos sujos (9,7; 480.6;
1 .3 , respectivamente) que nos pastos limpos (1 3,5;
1 032.9; 1 .5, respectivamente) os coeficientes de variação
foram muito alto, entre 36 e 129%. Essa grande variação
na estrutura das comunidades de plantas espontâneas
pode ser causada por diferentes fatores, mas certamente
levou à semelhança entre os pastos das diferentes
forrageiras e entre os pastos limpos e sujos.

4 Conclusão

A composição florística e a estrutura plantas
espontâneas das pastagens do Oiapoque é bem similar
àquelas encontradas em outras pastagens da Amazônia,
contudo vários pastos mostraram infestação por alguma
espécie. Em geral, são espécies bastante comuns nos
campos agrícolas da Amazônia, como Stigmaphyllon
convolvulifolium, S. sinuatum (Malpiguiaceae), Borreria
verticillata (Rubiaceae), H. atrorubens (Lamiaceae), D.
barbatum (Fabaceae) e Stachytarpheta cayennensis
(Verbenaceae).

Embora a maioria das plantas sejam herbáceas, o
desenvolvimento das espécies arbóreas e arbustivas não
pode ser desprezado, o que fortalece o potencial de
regeneração florestal na região. A espécie de forrageira ou
a densidade de plantas lenhosas acima do estrato
herbáceo não influencia na estrutura e composição
florística das plantas espontâneas das pastagens de

Oiapoque, principalmente devido à grande variação
encontrada nos índices estruturais.
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